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RESUMO 

Diversos municípios litorâneos da Amazônia têm se destacado pela relevância na atividade aquícola. Assim, o 
objetivo foi realizar um diagnóstico da piscicultura no município de Curuçá, estado do Pará (Região Norte do 
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Brasil). O estudo de caso foi conduzido em 2025, por meio de uma abordagem quanti-qualitativa, com 
aplicação de questionários estruturados junto a produtores locais. Ao todo, foram investigadas 20 unidades 
de cultivo. Elas estão distribuídas em 13 localidades/comunidades, sendo a zona urbana o local com mais 
incidência de propriedades (n=5; 25%). Do ponto de vista social, a atividade é majoritariamente praticada por 
homens (n=18; 90%), com idade superior a 60 anos (n=9; 45%) e com ensino fundamental incompleto (n=8; 
40%). A maioria atua na piscicultura entre 1 e 5 anos (n=19; 95%), sendo que esta atividade não é a principal 
fonte de renda dos produtores (n=20; 100%). Quanto aos aspectos produtivos e de infraestrutura, predomina 
o sistema semi-intensivo (n=14; 70%), com uso de viveiros escavados (n=15; 75%). O tambaqui é a principal 
espécie cultivada (n=12; 60%), com foco na fase de engorda. A comercialização do pescado ocorre 
principalmente em feiras livres ou diretamente nas propriedades (n=13; 65%), os preços variam de acordo 
com as espécies produzidas. Quanto à gestão dos empreendimentos, a maioria dos produtores não realiza o 
controle dos custos e receitas (n=12; 60%), sendo os principais entraves relacionados aos altos custos de 
produção. Conclui-se que há diversas vulnerabilidades no setor, evidenciando a necessidade de 
implementação de políticas públicas voltadas ao fortalecimento socioeconômico dos piscicultores locais. 

Palavras-chave: Aquicultura; Colossoma macropomum; Diagnóstico; Extensão. 

 

ABSTRACT 

Several coastal municipalities in the Amazon have distinguished themselves in aquaculture. Therefore, the 
objective was to conduct a diagnosis of fish farming in the municipality of Curuçá, Pará state (Northern Brazil). 
The case study was conducted in 2025 using a quantitative and qualitative approach, with structured 
questionnaires administered to local producers. A total of 20 farms were investigated. They are distributed 
across 13 rural communities/locations, with the urban area being the most representative (n=5; 25%). From 
a social perspective, the activity is predominantly practiced by men (n=18; 90%), those over 60 years of age 
(n=9; 45%), and those with incomplete elementary education (n=8; 40%). The majority have been involved in 
fish farming for between 1 and 5 years (n=19; 95%), and consider it their primary source of income (n=20; 
100%). Regarding production and infrastructure aspects, the semi-intensive system predominates (n=14; 
70%), with the use of excavated ponds (n=15; 75%). Tambaqui is the main species cultivated (n=12; 60%), 
with a focus on the fattening phase. Fish are sold primarily at street markets or directly on the farms (n=13; 
65%), with prices ranging from R$8.00 to R$35.00 per kilogram, depending on the species. Fish are sold 
primarily at street markets or directly on the farms (n=13; 65%), with prices ranging from R$8.00 to R$35.00 
per kilogram, depending on the species. Regarding enterprise management, most producers do not 
systematically monitor costs and revenues (n=12; 60%), with the main obstacles being related to high 
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production costs. It is concluded that the results allowed the identification of vulnerabilities in the sector, 
highlighting the need to implement public policies aimed at the socioeconomic strengthening of local fish 
farmers. 

Keywords: Aquaculture; Curuçá; Colossoma macropomum; Diagnosis; Extension. 

 

 

1 Introdução 

A aquicultura tem se tornado o setor produtivo de alimentos que mais cresce no mundo e 

abrange cultivos de diversos organismos aquáticos, como os peixes, moluscos, crustáceos, plantas 

aquáticas, entre outros (FAO, 2018). No ano de 2022, a aquicultura ultrapassou o volume de pescado 

cultivado em relação à pesca com o valor de 130,9 milhões de toneladas (FAO, 2024). 

O Brasil apresenta condições propícias e favoráveis para o fortalecimento dessa atividade, 

tais como o clima, a abundância de recursos hídricos e a diversidade de espécies nativas com 

potencialidade para o cultivo ( Kubitza, 2015; Brabo, Ferreira, Veras, 2016). Em 2023, o país produziu 

o quantitativo de 887.029 toneladas oriundos da piscicultura, representando um aumento de 3,1% 

em relação ao ano anterior (PEIXE BR, 2024).  

Neste cenário, na região Norte do país, o estado do Pará (Amazônia Oriental) se sobressai 

por conter uma elevada disponibilidade hídrica, dispor de uma ampla extensão territorial e por 

apresentar a atividade de piscicultura em todos os municípios (Souza et al., 2023). A piscicultura 

paraense apontou um crescimento de 4,18% no ano de 2024, produzindo um quantitativo de 25.420 

toneladas, sendo que desta, 94,8% foi voltada para o cultivo de peixes nativos, mais especificamente 

o tambaqui (Colossoma macropomum), em menor proporção aparecem as espécies exóticas tilápia-

do-Nilo (Oreochromis niloticus) e o panga (Pangasius sp.) (PEIXE BR, 2025).  
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Dentre os municípios da região Nordeste do Pará com desempenho na produção aquícola, 

destaca-se Curuçá, onde os produtores desenvolvem sistemas diversificados, atuando especialmente 

na carcinicultura com a produção do camarão cinza (Litopenaeus vannamei) (Ferreira et al., 2018; 

Afonso et al., 2021) e na ostreicultura (Crassostrea gasar) (Sampaio et al., 2019; Moura et al., 2024).  

De acordo com o último Censo agropecuário divulgado pelo IBGE (2023), o município de 

Curuçá apresentou uma produção de 5.000 kg proveninetes da piscicultura. Já a carcinicultura 

destacou-se com um volume expressivo de 80.000 kg. Em relação à produção de ostras, os dados 

foram apresentados tanto em milheiros de sementes quanto em quilogramas, totalizando 800 

milheiros de sementes e 1.400 kg de ostras produzidas. No total, a aquicultura no município alcançou 

um volume de 86.400 toneladas, sendo a carcinicultura responsável por 93% de toda a produção 

aquícola local. 

Os estudos acadêmicos sobre a piscicultura em Curuçá são escassos e, se limitam em 

pesquisas voltadas para piscicultura marinha, especialmente voltada para o estudo da espécie 

Camurim, (Centropomus parallelus, Poey, 1860) (Sousa et al. 2015). Mais recentemente, foram 

realizadas pesquisas sobre a morfologia da garoupa verdadeira (Epinephelus marginatus) no 

município (Lobão et al., 2024).  

Considerando a importância socioeconômica da aquicultura para o município de Curuçá e a 

escassez de informações específicas sobre a piscicultura na região, impõe-se a necessidade de 

investigação. Nesse sentido, formulou-se a seguinte pergunta norteadora: qual o cenário atual da 

piscicultura no município de Curuçá? A relevância da pesquisa reside no entendimento de que a 

piscicultura representa um setor promissor do ponto de vista produtivo, com potencial para impactar 

positivamente a renda dos agricultores familiares que a praticam.  
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Nesse sentido, torna-se fundamental ampliar as pesquisas na área para subsidiar ações 

públicas e contribuir para o desenvolvimento sustentável da atividade. Os dados coletados permitirá 

compreender a realidade local e possibilitar formulações de políticas públicas que fortaleçam a 

cadeia produtiva da piscicultura local. A técnica de diagnóstico é de extrema importância para se 

conhecer a realidade local e consequentemente a sistematização da cadeia produtiva desta atividade 

aquícola, bem como traçar metodologias que possam melhorar a produção (Macedo et al., 2016). 

Assim, o objetivo foi realizar um diagnóstico da atividade de piscicultura no município de 

Curuçá, considerando os aspectos relacionados ao perfil social, produtivo, infraestrutura, 

comercialização e gestão. Tais informações são fundamentais para alavancar o desenvolvimento da 

piscicultura na região estudada. 

2 Material e Métodos 

2.1  Área de estudo 

O estado do Pará, localizado na região Norte do Brasil, é o segundo maior do país em extensão 

territorial, abrangendo uma área de 1.248.042 km², distribuída entre 144 municípios. De acordo com 

a divisão territorial proposta pelo (IBGE, 2017), o estado está organizado em sete Regiões Geográficas 

Intermediárias e 21 Regiões Geográficas Imediatas. O município de Curuçá está inserido tanto na 

Região Geográfica Intermediária quanto na Região Geográfica Imediata de Castanhal. 

O estudo de caso foi realizado em propriedades que possuíam práticas de piscicultura no 

município de Curuçá (Latitude: 00º 43’ 48 Sul e Longitude: 41º 51’ 06” Oeste) (Figura 1), no estado 

do Pará (região Norte do Brasil). Curuçá, limita-se ao Norte com o oceano Atlântico; ao Leste, com o 

município de Marapanim; ao Sul, com o município de Terra Alta e ao Oeste com os municípios de São 

Caetano de Odivelas e São João da Ponta. O município possui extensão territorial de 627,6 km² com 
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uma população estimada em 40.342 habitantes (IBGE, 2022). O mesmo município apresenta áreas 

litorâneas que possibilitam a produção de espécies marinhas como também espécies dulcícolas. 

 

 

Figura 1: Localização das propriedades de piscicultura no município de Curuçá (Amazônia, Brasil). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Laila Tavares, 2025. 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2025. 
2.2 Coleta de dados 

A coleta de dados ocorreu em três fases distintas: pré-campo, campo e pós-campo (Tabela 

1). A presente pesquisa é considerada um estudo de caso, com o objetivo de explorar, descrever ou 

explicar fenômenos atuais dentro de seu próprio contexto (Amaral et al., 2019). Os procedimentos 
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metodológicos envolveram inicialmente a realização de um estudo bibliográfico e documental 

exploratório sobre o desenvolvimento da piscicultura. 

 

 

Tabela 1: Percurso metodológico da pesquisa. 

Pré-campo Campo Pós-campo 

Revisão da literatura 
científica 

Identificação das pisciculturas no 
município 

Tabulação das informações 
coletadas 

Determinação do público-alvo Seleção das pisciculturas Agrupamento dos resultados 
alcançados 

Elaboração de perguntas norteadoras Visitas às propriedades Análise e discussão dos 
Resultados 

Elaboração do questionário 
estruturado 

Esclarecimento ao público-alvo sobre 
a pesquisa 

- 

- Aplicação da entrevista - 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2025. 
 

Posteriormente, foi empregada uma abordagem de métodos mistos para interpretar as 

informações qualitativas utilizando símbolos numéricos e dados quantitativos. Os dados qualitativos 

foram coletados durante o ano de 2025 por intermédio de entrevistas individuais, utilizando um 

questionário estruturado com perguntas abertas e fechadas.  

Para tanto, foi desenvolvido e aplicado um roteiro de entrevistas junto aos produtores 

(Tabela 2). O desenvolvimento das perguntas norteadoras, foi baseado em dados coletados da 

literatura científica (Valenti et al., 2018; Policar et al., 2019; Yakubu et al., 2022), contemplando 

informações relativas ao perfil social, produtivo, infraestrutura, comercialização e gestão, em 

alinhamento com os objetivos do estudo. 
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Tabela 2: Informações coletadas com piscicultores, município de Curuçá. 

Social Produtivo Infraestrutura Comercialização Gestão 
Gênero Sistema de cultivo Estrutura de 

cultivo 
Preço médio dos 

peixes 
Registro de receitas 

e custos 
Idade Espécies cultivadas Medidas 

preventiva de 
fuga 

Forma de 
comercialização 

Realiza controle de 
ração 

Escolaridade Ocorrência de 
mortalidade 

Sistema de 
abastecimento 

Local de 
comercialização 

Possui acesso a 
internet 

Tempo de experiência 
com piscicultura 

Alimento ofertado Drenagem das 
estruturas 

Interesse em 
beneficiar 

Consulta assuntos 
sobre aquicultura 

Principal atividade 
econômica 

Finalidade da 
produção 

Monitoramento da 
qualidade de água 

Período de maior 
comercialização 

Participa de grupos 
no whatsapp sobre 

aquicultura 
- Assistência técnica - - Participa de 

associação ou 
cooperativa 

- Origem dos alevinos - - Realizou curso de 
capacitação em 

aquicultura 
- Peso médio final - - - 
- Duração do ciclo - - - 
- Principais dificuldades - - - 
-  - - - 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 
 

Por intermédio da coleta de dados, a pesquisa identificou um total de vinte (20) 

empreendimentos de aquicultura (piscicultura), representando 100% do universo amostral. Para 

identificação dos produtores, foi utilizado o método bola de neve, também conhecido como 

amostragem bola de neve, uma ferramenta não probabilística (Baldin e Munhoz, 2011). Essa 

metodologia é muito utilizada em pesquisas de parâmetros sociais, onde os participantes iniciais 

sugerem novos participantes até o ponto de saturação, ou seja, quando o participante passa a 

fornecer informações já obtidas em questionários anteriores (Hungria et al., 2024). 

Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

declarando estar cientes dos objetivos e procedimentos da pesquisa. As identidades foram 
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preservadas, assegurando o anonimato e a confidencialidade das informações obtidas. Este estudo 

integra o projeto “Caracterização da piscicultura desenvolvida na microrregião salgado paraense, 

estado do Pará, Brasil.”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sob o parecer nº 

7.158.845.  

2.3 Análise de dados 

Os dados coletados foram analisados por meio de estatística descritiva (Zar, 1999), com o 

auxílio do programa Microsoft Excel. 

3 Resultados 

Neste estudo, foram identificadas e visitadas 20 unidades de pisciculturas. Dentre essas, 

apenas três estavam registradas no banco de dados oficial da gestão municipal. Oito pisciculturas 

foram implantadas por meio de iniciativa pública, no âmbito do Projeto Piloto de Piscicultura 

Familiar, desenvolvido pela administração local. Além disso, três produtores realizaram a transição 

da carcinicultura para a piscicultura, enquanto outros seis ingressaram recentemente na atividade, 

caracterizando-se como novos empreendedores do setor aquícola.  

Observou-se que, após a implementação da iniciativa de fomento à atividade, houve um 

aumento  na demanda por parte dos piscicultores, especialmente com o objetivo de garantir acesso 

à assistência técnica e à aquisição de insumos necessários para a produção. As propriedades estão 

distribuídas em 13 localidades/comunidades que desenvolvem a piscicultura, sendo a zona urbana 

(n=5, 25%) a mais representativa  (Figura 2). A seguir, apresenta-se o panorama da atividade de 

piscicultura no município de Curuçá no que diz respeitos aos aspectos relacionados ao perfil social, 

produtivo, infraestrutura, comercialização e gestão. 
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Figura 2: Localização das propriedades de piscicultura no município de Curuçá (Amazônia, Brasil). 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 
 

3.1 Social 

A Tabela 3 apresenta o aspecto social dos piscicultores. Observou-se que a atividade é 

predominantemente exercida por homens (n = 18; 90%), com idade superior a 60 anos (n = 9; 45%) 

e com ensino fundamental incompleto (n = 8; 40%). A maioria destes produtores, atuam de 1 a 5 

anos como piscicultores (n = 19; 95%) e não tem o cultivo de peixes como a atividade como principal 

fonte de renda (n = 20; 100%). 
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Tabela 3: Perfil social do piscicultor do município de Curuçá (Amazônia, Brasil). 

Categoria 
 

Amostra total 
Frequência 
absoluta (N) 

Frequência 
relativa (%) 

Gênero   
Masculino 18 90,0 
Feminino 02 10,0 

Faixa etária   
Entre 30 – 40 anos 02 10,0 
Entre 41 – 50 anos 02 10,0 
Entre 51  - 60 anos 07 35,0 
Acima de 60 anos 09 45,0 

Escolaridade   
Ensino fundamental Incompleto 08 40,0 
Ensino fundamental completo 05 25,0 

Ensino médio completo 06 30,0 
Ensino superior completo 01 5,0 

Tempo na atividade   
De 1 a 5 anos 19 95,0 

De 10 a 15 anos 01 5,0 
A piscicultura como principal atividade?   

Sim 0 0 
Não 20 100 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 
 

3.2 Produtivo 

A Tabela 4 apresenta o aspecto produtivo dos piscicultores. Neste estudo, prevaleceu o 

sistema semi-intensivo (n = 14; 70%) e o tambaqui (Colossoma macropomum) foi identificado como 

principal espécie cultivada (n = 12; 60%). O indíce de mortalidade foi pouco expressivo  (n = 2; 10%) 

e a alimentação é, em sua maioria, baseada em ração comercial (n = 19; 95%), adquirida em lojas 

agropecuárias em outros municipios (n = 17; 85%). A principal finalidade da produção é a engorda 

para consumo e venda (n = 18; 90%). Parte dos produtores recebem assistência técnica (n = 12; 
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60%). Os alevinos são adquiridos em outros municípios adjacentes (n = 18; 90%). O peso médio 

final dos peixes produzidos atinge até 3 kg (n= 14; 70%), com um ciclo produtivo médio de dois anos 

(n = 14; 70%). Esses dados refletem, predominantemente, a atuação dos produtores com a espécie 

tambaqui, a principal cultivada no município, os principais entraves identificados, estão relacionados 

ao custo de produção (n = 11; 55%). 

 

Tabela 4: Perfil produtivo do piscicultor município de Curuçá (Amazônia, Brasil). 

Categoria 
 

Amostra total 
Frequência  
absoluta (N) 

Frequência 
relativa (%) 

Sistema de cultivo   
Extensivo 04 20,0 
Semi intensivo 14 70,0 
Intensivo 02 10,0 
Espécie Cultivada   
Tambaqui (Colossoma macropomum) 12 60,0 
Tilápia (Oreochromis niloticus) 04 20,0 
Pirarucu (Arapaima gigas) 01  5,0 
Tambatinga (Híbrido)  01  5,0 
Tambaqui e tilápia 02 10,0 
Ocorrência de altas mortalidades ?   
Sim 02 10,0 
Não 18 90,0 
Alimento ofertado  
Ração comercial 19 95,0 
Ração não convencional 01 5,0 
Local de compra da ração   
Em lojas agropecuárias de outros minicipios  17 85,0 
Representantes comerciais 03 15,0 
Finalidade da produção  
Engorda para consumo das famílias   02 10,0 
Engorda para consumo e venda 18 90,0 
Assistência técnica   
Sim 12 60,0 
Não 08 40,0 
Origem dos alevinos  
Local  02 10,0 
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Outros municípios 18 90,0 
Peso médio final  
Até 1 kg (tilapia) 05 25,0 
Até 3 kg (tambaqui/tambatinga) 14 70,0 
Acima de 03 kg (pirarucu) 01  5,0 
Duração do ciclo   
Até 01 ano (tilapia) 05 25,0 
Até 2 anos (tambaqui/tambatinga) 14 70,0 
Acima de 3 anos (pirarucu) 01 5,0 
Principais dificuldades   
Custo com ração 03 15,0 
Custo de produção (equipamento e energia) 11 55,0 
Escoamento de produção  06 30,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.   
 

3.3 Infraestrutura 

A Tabela 5 apresenta o aspecto infraestrutura dos piscicultores. Observa-se que a maioria 

utiliza viveiros escavados (n = 15; 75%), não possui sistemas de controle de fuga de animais (n = 19; 

95%), e realiza a captação de água por bombeamento (n = 19; 95%). Os produtores também realizam 

drenagem dos viveiros (n = 19; 95%) e monitoramento da qualidade da água (n = 12; 60%). 

 

 

Tabela 5: Infraestrutura dos empreendimentos no município de Curuçá (Amazônia, Brasil). 

Categoria 
 

Amostra total 

Frequência  
absoluta 

(N) 

Frequê
ncia 

relativa 
(%) 

Estrutura de cultivo   
Viveiro escavado 15 75,0 
Tanque geomenbrana 01 5,0 
Canal de igarapé 01 5,0 
Caixas d’ água 01 5,0 
Viveiro escavado e Tanque alvenaria 02 10,0 
Apresenta medidas preventivas de fuga ?    
Sim 01 5,0 
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Não 19 95,0 
Tipo de sistema de captação de água   
Bombeamento 19 95,0 
Natural  01 5,0 
Realiza drenagem das unidades de cultivo ?  
Sim 19 95,0 
Não 01 5,0 
Monitoramento da qualidade de água   
Sim 12 60,0 
Não 08 40,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.        
                        

3.4 Comercialização 

As Tabelas 6 e 7 apresentam o aspecto comercialização dos piscicultores. Os peixes 

produzidos nos empreendimentos de piscicultura, dependendo das espécies, são comercializados 

com valores que variam de R$8,00 a R$35,00 o quilograma. Nesta pesquisa, o pescado é 

comercializado, principalmente, vivo (n = 19; 95%) e é vendido tanto nas propriedades quanto em 

feiras (n = 13; 65%). A maioria dos piscicultores não demonstra interesse em beneficiamento ou 

processamento do pescado (n = 18; 90%). A Semana Santa corresponde ao período de maior volume 

de vendas (n = 20; 100%). 

 

Tabela 6: Infraestrutura dos empreendimentos no município de Curuçá (Amazônia, Brasil). 

Categoria 
 

Preço médio recebido (R$/kg) 
Atravessador Consumidor 

Espécies   
Tambaqui (Colossoma 

macropomum) 
11,00 18,00 

Tambatinga (hibrido) - 13,00 
Tilápia (Oreochromis niloticus) 8,00 15,00 

Pirarucu (Arapaima gigas) - 35,00 
Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Tabela 7: Dados da comercialização dos peixes no município de Curuçá (Amazônia, Brasil). 
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Categoria 
 

Amostra total 
Frequência  
absoluta (N) 

Frequência 
relativa (%) 

Forma de comercialização    
Vivo 19 95,0 
Filetado  01 5,0 
Local de comercialização   
Própria comunidade 05 25,0 
Feiras e na propriedade 13 65,0 
Somente consumo 02 10,0 
Interesse em beneficiar/processar o peixe   
Sim 02 10 
Não 18 90,0 
Período de maior comercialização  
Semana Santa 20 100 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.                               
 

3.5 Gestão 

A Tabela 8 apresenta o aspecto gestão das pisciculturas. Observou-se que a maioria não 

registra os custos de produção (n = 12; 60%) e não realiza controle da ração (n = 12; 60%). Embora 

todos tenham acesso à internet (n = 20; 100%), parte não possui contato prévio com conteúdos 

técnicos sobre piscicultura (n = 8; 40%), não participa de grupos de WhatsApp (n = 12; 60%), 

associações ou cooperativas (n = 16; 80%) e não realizou cursos de capacitação na área (n = 12; 

60%). 

 

Tabela 8: Dados sobre gestão das pisciculturas no município de Curuçá (Amazônia, Brasil). 

Categoria 
 

Amostra total 
Frequência  
absoluta (N) 

Frequência 
relativa (%) 

Registros das receitas e custos   
Sim 08 40,0 
Não 12 60,0 

Realização do controle da ração ofertada  
Sim 08 40,0 
Não 12 60,0 
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Acesso à internet   
Sim 20 100,0 

Frequência com que consulta assuntos 
sobre aquicultura 

 

Frequentemente 3 15,0 
Periodicamente 9 45,0 

Nunca 8 40,0 
Participa de grupos no WhatsApp sobre 

piscicultura 
 

Sim 8 40,0 
Não 12 60,0 

Participa de associação ou cooperativa  
Sim 4 20,0 
Não 16 80,0 

Realizou curso de capacitação  
Sim 8 40,0 
Não 12 60,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.                               
 

4 Discussão  

A aquicultura é uma atividade frequente no município de Curuçá. Além disso, pesquisas 

apontam esse avanço da aquicultura também no mundo (FAO, 2024) e no Brasil (PEIXE BR, 2024). A 

piscicultura é uma das atividades da aquicultura que mais produz alimentação (Nascimento e 

Denadai, 2024). No Brasil, foi diagnosticada a produção de peixes nos últimos anos em diversas 

regiões como região Norte (Ximenes et al., 2025), Nordeste (Botelho et al., 2024), Centro-Oeste 

(Herrig e Albuquerque, 2022), Sudeste (Medeiros, Silva e Tosta, 2022) e Sul (Victorio et al., 2021).  

Apesar da implementação de projetos de piscicultura em Curuçá, observa-se que outras 

cadeias produtivas agropecuárias ainda são preferidas em detrimento da piscicultura, corroborando 

com os achados de Silva et al. (2025). No entanto, a piscicultura tem se mostrado relevante para o 

bem-estar das famílias rurais, tanto pela oferta de proteína animal quanto pela geração de renda, 

especialmente quando integrada a outras atividades agrícolas (Leonardo, 2000; Silva, Souza, Aragão, 

2024).  
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Neste estudo, os aquicultores do sexo masculino foram maioria a frente da gestão das 

unidades de cultivo. Características que são bastante comuns em diversas comunidades rurais ao 

redor do mundo (Chaudhary et al., 2022; Elias et al., 2024). Essa particularidade pode estar associada 

à divisão de trabalho por gênero, onde no meio rural a piscicultura é vista comumente como uma 

atividade de produção, que demanda um maior esforço físico, e assim realizado exclusivamente por 

homens enquanto às mulheres cabe a responsabilidade por trabalhos domésticos e cuidado familiar, 

dificultando, portanto, sua inserção em atividades econômicas remuneradas (Ferreira et al., 2025).  

Embora a presença masculina ainda seja majoritariamente nas unidades de cultivo, nota-se 

um movimento gradual da inserção feminina (Costa et al., 2020; Adam e Njogu, 2023). Este cenário 

vem modificando em virtude do engajamento, empoderamento e o fomento de políticas públicas 

voltada para as mulheres, porém se julga necessário ampliar e desenvolver ações e suporte para 

promover a igualdade de gênero na aquicultura (Perera et al., 2022).  

Com relação ao perfil etário dos piscicultores, foi evidenciado que grande parte dos 

entrevistados estão na faixa etária acima dos 60 anos, resultados semelhantes foram obtidos por 

(Oliveira et al., 2024; Hungria et al., 2024). Esse fato amplia a concepção de que no meio rural os 

jovens não demonstram interesse pela piscicultura, optando por atuar em outras atividades 

agropecuárias (Ximenes et al, 2025).  

Analisando o grau de escolaridade dos entrevistados, ficou evidente o baixo nível de 

instrução formal desses piscicultores, onde a maioria deles, não concluíram o ensino fundamental 

completo. Realidade semelhante foi descrita por Tenório et al. (2022) e Ferraz et al. (2024). Segundo 

Pereira et al. (2021) em todo o país, existe um déficit educacional em relação os produtores do ramo 

da piscicultura, isso pode estar relacionado a uma combinação de fatores, como dificuldades de 

acesso às escolas nas áreas rurais e do abandono precoce dos estudos, para poder trabalhar e 

contribuir no sustento familiar. 
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O cenário da piscicultura no município de Curuçá é composto, em sua maioria, por produtores 

com até cinco anos de experiência na atividade, o que evidencia seu caráter recente na região. Em 

contraste, outros segmentos da aquicultura, como a carcinicultura e a ostreicultura, apresentam um 

histórico mais consolidado. A carcinicultura, introduzida no município na década de 1980, configura-

se como a principal fonte de renda para os carcinicultores locais (Tavares e Santos, 2006; Alcântara 

Neto, 2009). Já a ostreicultura está presente desde 2005 e também representa a principal atividade 

econômica dos aquicultores que nela atuam (Hoshino, 2009). 

Com relação aos dados produtivos, detectou-se que o sistema de produção mais praticado 

pelos piscicultores foi o semi-intensivo com adoção de viveiros escavados e a finalidade de engorda, 

corroborando com dados de Pantoja-lima et al. (2021). A realidade é predominante nos municípios 

situados no Nordeste Paraense. A escolha deste sistema de cultivo está relacionada com a 

disponibilidade de recursos financeiros que é compatível com as condições econômicas e sociais das 

comunidades estudadas.  A situação está diferente dos outros municípios pertencentes à região do 

Baixo Amazonas (Coelho et al., 2020). 

No que concerne às espécies cultivadas, o tambaqui prevaleceu como a mais produzida, 

embora alguns piscicultores optem exclusivamente pelo cultivo da tilápia ou concilie o cultivo de 

ambas.  Essa diversificação na produção, provavelmente surge como uma estratégia para atender 

diferentes mercados. Os resultados são semelhantes aos obtidos por Souza et al. (2023), que 

apontam o tambaqui como a espécie nativa mais cultivada no estado do Pará. Ludivig e Moraes 

destaca que a aceitação ao manejo e a aceitação do mercado potencializa que o tambaqui seja a 

espécie nativa mais produzida na região amazônica.  Realidade essa diferente da região sul, onde 

está concentrado os maiores produtores de peixes sendo que a tilápia é a espécie mais produzida e 

a principal finalidade é a comercialização (PEIXE BR, 2024). 

Nas unidades de cultivo visitadas, os produtores relataram que a ração comercial é a 
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principal fonte de alimentação dos peixes, enquanto uma parcela menor complementa a dieta com 

ração não convencional composta por resíduos agroalimentares e outos componentes. Segundo Boyd 

et al. (2020), uma alimentação completa e balanceada é essencial para o desenvolvimento 

satisfatório dos peixes. A principal finalidade de produção é a engorda. 

Os dados revelaram que apenas 60% das propriedades no município realizam o 

acompanhamento dos parâmetros de qualidade da água, essa ação é realizada pelo Serviço Nacional 

de Aprendizagem Rural (SENAR) através do programa Assistência Técnica e Gerencial para a 

Piscicultura (AteG) e também a atual gestão municipal através Secretaria Municipal de Pesca e 

Aquicultura (SEMPAQ) com a criação do Projeto Piloto de Piscicultura Familiar. Este projeto é uma 

política pública e está viabilizando a implantação e o fomento durante o 1° ciclo de produção. No 

meio rural, as ações como essa de fomento ou de crédito rural podem servir como instrumento para 

incentivar fortalecer a cadeia produtiva do pescado (Welter et al., 2021).  

Este panorama se difere de outras realidades de várias regiões do país, onde o não acesso a 

assistência técnica especializada é um dos principais gargalos da atividade podendo comprometer o 

sucesso da atividade (Maia, 2021). No estado do Espírito Santo,  o Programa AteG contribui 

positivamente, auxiliando na inserção de inovações e na gestão das atividades agropecuárias 

desenvolvidas nas propriedades atendidas pelo programa (Dantas e Lacruz, 2024).  

Com relação a obtenção e a origem das formas jovens, os produtores relataram que 90% 

dos alevinos, são adquiridos em cidades próximas como Castanhal, Peixe Boi e Terra Alta. De acordo 

com Souza et al. (2023), a região geográfica a qual está inserido Curuçá, destaca-se por abrigar os 

principais fornecedores de insumos básicos para a prática da piscicultura, além de sediar alguns dos 

principais produtores de alevinos do território paraense.  

Apesar dos avanços na piscicultura em Curuçá, os produtores enfrentam diversas 

dificuldades que influenciam de forma negativa no desenvolvimento da atividade, dentre os principais 
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entraves relatados, estão os custos de produção, energia, custo com ração e dificuldade de 

escoamento da produção. Resultados semelhantes foram registrados em estudos realizados por 

diversos autores ao redor do mundo, Broyer et al., 2016 (França), Watanabe e Sakami, 2021 (Japão) 

e Yassien et al., 2022 (Egito). No âmbito estadual a problemáticas também se apresentam na 

burocracia na regularização fundiária, obtenção de licenças ambientais, outorga de água e aquisição 

de alevinos com qualidade (Brabo, Ferreira, Veras, 2016). Aliados aos problemas que foram citados, 

temos  ainda escala de produção insuficiente, sazonalidade da produção e a gestão da atividade 

incorreta que dificultam o fortalecimento da atividade nas propriedades (Oliveira et al., 2024). 

A maioria dos viveiros possuem sistema de drenagem, mas não adotam nenhuma medida 

para evitar os escapes de animais para o meio natural, esse fato se justifica de que os viveiros foram 

instalados em áreas distantes dos corpos d’água, por esse fato todo o abastecimento de água para o 

viveiro é mediante a bombeamento com água de poços artesianos.  No que corresponde a produção 

nas estruturas de cultivo das propriedades visitadas percebe-se a presença de variadas instalações 

como tanques suspensos de geomembrana, caixas d'águas, canal de igarapé, porém houve a 

predominância de viveiros escavados. Corroborando com estudos de Brabo et al.,  (2017), Souza et 

al., (2023) e Hungria et al., (2024), na mesorregião do nordeste paraense onde houve a preferência 

dos produtores por essa estrutura de cultivo, mediante o sistema semi-intensivo, em que ocorre a 

drenagem dos efluentes gerados.  

O acompanhamento dos indicativos da qualidade de água, e de grande importância 

contribuindo diretamente no desempenho zootécnico dos peixes, dentre os principais parâmetros a 

serem analisados estão pH, oxigênio dissolvido e a quantidade de fitoplâncton na água (EMATER, 

2024). Em Curuçá, o acompanhamento da qualidade da água é realizado através da assistência 

técnica. Essa realidade não se difere de outras pisciculturas ao longo do país. Onde a aferição dos 

parâmetros é realizada unicamente ou esporadicamente quando os extensionistas adentram as 
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propriedades e os produtores não possuem equipamentos para fazer as análises frequentemente 

(Bassani e Rocha, 2020). 

Com relação aos dados de comercialização, verificamos que os peixes produzidos nas 

unidades de cultivo, são comercializados com valores que variam entre R$ 8,00 a R$ 35,00 por 

quilograma dependendo da espécie, e geralmente é comercializado vivo na própria comunidade e 

feiras livres. Os relatos dos piscicultores indicam que suas produções são programadas para atender 

uma demanda específica e sazonal, tendo uma forte dependência dos períodos festivos para escoar 

a produção. Estudo realizado por Souza, Ferreira, Farias (2024), mostra que no estado do Tocantins, 

mais da metade do pescado oriundo da piscicultura é comercializado em feiras livres locais, enquanto 

que em menor proporção são repassados para atravessadores/intermediários e comercializada na 

própria propriedade.  Realidade essa recorrente na região Norte com a preferência por comprar os 

pescados oriundos de cativeiro em feira livres regionais preferencialmente no período de semana 

santa, superando este tipo de comércio em relação a outras regiões do País, enquanto que outras 

regiões o pescado é comercializado em peixarias e supermercados (EMBRAPA, 2022). 

No que concerne ao perfil da gestão, foi observado que majoritariamente os produtores 

demonstram dificuldade em gerenciar suas finanças e a minoria não registra o controle de receitas 

e custos. De acordo com Silva et al. (2025), o registro de gastos com insumos, o controle das receitas 

obtidas com os peixes comercializados, são fundamentais para a competitividade do 

empreendimento e podem auxiliar nas tomadas de decisão do piscicultor. Castro et al., (2020) 

descreve que a ração comercial ainda é a principal despesa dentro da atividade realizada em viveiros 

escavados correspondendo a 60% e 68% em sistema de gaiolas flutuantes, muitas encarecendo o 

valor do produto final e inviabilizando a atividade. 

Todos os piscicultores relataram ter acesso à internet, na qual utilizam para realizar 

consultas sobre as práticas da piscicultura, assim como participarem de grupos em redes sociais. 
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Segundo Silva e Cavichioli, (2020), a internet pode ser um grande aliado do produtor no quesito 

suporte de informações técnicas, disponibilizando um grande acervo em áreas determinantes do 

setor aquícola, como: dados estatísticos, disponibilização de insumos e serviços, preços de mercado 

e, principalmente, orientações acerca de espécies e seus manejos. O acesso à internet também pode 

fomentar a cooperação e contribuir para o fortalecimento da organização social, ampliando a 

interatividade entre os piscicultores. 

 

5 Conclusão 

A piscicultura do tambaqui no município de Curuçá, se mostrou uma atividade de grande 

relevância, revela um perfil marcado pela predominância de homens com idade avançada, baixa 

escolaridade e envolvimento recente na atividade, que é desenvolvida como complemento de renda. 

Do ponto de vista produtivo, destaca-se o uso do sistema semi-intensivo com cultivo predominante 

de tambaqui, boa taxa de sobrevivência dos peixes e foco na engorda para consumo e venda, embora 

o alto custo de produção ainda seja um desafio. Em relação à infraestrutura, a maioria utiliza viveiros 

escavados e realiza práticas básicas como drenagem e monitoramento da água, porém, carecem de 

sistemas de contenção adequados. A comercialização ocorre principalmente com o pescado vivo, 

vendido em feiras ou nas próprias propriedades, sendo a Semana Santa o principal período de vendas, 

com pouco interesse no beneficiamento do produto. Por fim, os dados de gestão apontam 

fragilidades, como a ausência de controle financeiro e técnico, baixa participação em associações e 

grupos, e acesso limitado à capacitação, mesmo com conectividade à internet, evidenciando a 

necessidade de investimentos em formação e organização para o fortalecimento da cadeia produtiva 

local. 
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